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A TARTARUGA VERDADEIRA DO AIWONAS - SUA criação 

JOSE ALFINI TO 
Médico Veterinário do 
M.A., Professor Colabo 
rador da FCAP. 

RESUMO: Foram procedidos estudos sobre 
a vida biológica da tartaruga amazônica 
(Podoanemis expansa) com finalidade de 
sua preservação e criação para fins ecc5 
nõmicos, bem como o levantamento da dis 
tribuição geográfica das áreas de deso- 
va ao longo dos principais rios da Ama- 
zôn i a Brás i1e i ra . 

1 - INTRODUÇÃO 

A tartaruga verdadeira do l\ma7.onas (Podocnemis 

expansa). considerada o maior quelônio aquático 

dfegua doce, é também conhecida como íuarara-açú, 

yurarapeua ou de capitari, quando se trata do macho. 

Do rico acervo da literatura s obr e a Amazônia, 

a tartaruga figura, invariavelmente, nos comen- 

tários que os autores fazem sobre a sua captura 

e exploração pelo homem, dando aos seus produtos 

e subprodutos as mais variadas formas de uso. 

"''Trabalho elaborado em junho de 1977 . 



Os quelõnios que povoam os cursos d'agua na 

região, foram pesquisados e classificados numa 

extensa relação, a saber: 

Podoanemis expansa (Schweigger] 

Podocnemis aayenmensis (Schweigger) 

Podoanemis dumeriliana (Schweigger] 

Podoanemis unifilis (Troschel] 

Podoanemis sextuberaulata (Cornalis] 

Podoanemis lewyana (Dum) 

Chelys fimbriata (Schweigger] 

Rhynrimis nasunta (Schweigger] 

Hydromedusa maximiliani (Mikan] 

Hydromedusa teatifera (Cope] 

Hydraspsis geoffroyama (Schweigger] 

Hydraspsis rufipes (Spix] 

Hydraspsis hilari (D B] 

Hydraspsis wagleri (D B] 

Hydraspsis tuburosa (Peters] 

Mesoclemmys gibba (Schweigger] 

Platemis platycephala (Schweigger] 

Platemis spixii (D B] 

Platemis radiolata (m] 

Chrysemis d^rbigny (D B] 

Niaoria punatularia (Dand] 

Testudo tabulata (WalK) 

Kinostermum soorpioides (Linneu] 
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□ entre esses, a tartaruga (P. expuri saj , o tra 

cajâ (P. unifilis), □ pitIú também conhecido co- 

mo perema, cambéu, iaça,etc. CP. sextuberoulata), 

= o muçuã (K.scorpioides), são os mais dissemina 

ros e cobiçados para o preparo de iguarias reglo_ 

-ais e aproveitamento dos subprodutos. 

2 - LEGISLAÇÃO protecionista 

As espécies são perseguidas somente por oca- 

sião da desova com exceção do muçuã, que procura 

refúgio a sua caçada interminável. Entretanto, a 

Lei n9 5.197, de 3.1.19B7, de Proteção à Fauna, 

estabelece que " os animais, em qualquer fase de 

seu desenvolvimento e que vivem naturalmente fo- 

ra do cativeiro, constituindo a fauna silvestre, 

bem como seus ninhos, abrigos e criadouros natu- 

rais, são propriedades do Estado, sendo proibido 

a sua utilização, perseguição, destruição, caça 

ou apanha". 

A legislação complementar do Instituto Brasi_ 

leiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF] assegu_ 

ra a criação de espécies em criadouros legaliza- 

dos, definidos nos atos assim considerados: 

Portaria n? 1136, de 7.10.1969 

Art. 19 -As empresas que exploram ou venham a 

explorar criadouros artificiais, com espécies de 
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fauna silvestre protegidas pela Lei n9 5.197 , 

de 3.1.67, para obterem o registro no IBDF, fi- 

cam obrigadas a apresentar planejamentos globais 

e observadas as fichas técnicas elaboradas por 

este Instituto. 

Portaria n? 1265P, de 7.02.1973 

Art. 19-F ica autorizada a imp1antação na Am£ 

zônia de produtores rurais legalizados, visando 

a criação para exploração comercial de couros, 

peles, ovos, aves, etc., de espécies da fauna 

silvestre protegidos pela Lei n9 5 .197, de 3.1.67. 

Art. 29-Entende-se como produtor rural aque_ 

le que reproduzir espécies da fauna silvestre 

em criadouros legalizados, e com menos de 1.000 

exemplares adultos de uma mesma espécie em re- 

produção . 

□ utrossim, fica assegurado o fornecimento de 

material de propagação genética, através de per^ 

missão legal contida no 5 29 do Art.39 da Lei 

5.197, de 3.1.67, da Proteção da Fauna, que diz: 

"será permitida, mediante licença da autoridade 

competente, a apanha de ovos, larvas e filhotes, 

como também assegurada no item "b" do Art.6^ da 

citada Lei, "a construção de criadouros destin^ 

dos ã criação de animais silvestres para fins 

econômicos e industriais". 
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3 - PROCRIAÇAO 

A tartaruga Amazônica cumpre o determinismo 

biológico de retornar, invariavelmente, ã mesma 

área de desova, após percorrer relativamente lor^ 

gas distâncias, nadando contra a vazante do rio. 

A desova, única e anual, geralmente nos me- 

ses de outubro ou novembro, coincide com o perÍ£ 

do de estiagem, aflorando nos rios os bancos de 

areia denominados de tabuleiros ou de praias, que 

se constituem isolados ou formando extensas 

faixas marginais. 

As fêmeas estão em condições de procriar en_ 

tre 5 a 7 anos de idade, quando acompanhadas ou 

não ati ao tabuleiro pelo capitari ou cap'itão , 

facilmente identificado por seu menor tamanho e 

longa cauda. 

Pesquisas realizadas por Ayres et alii (?) 

identificaram 28 cromossomos para as espécies 

P. expansa, P. unifilis e P. eextubercutatãj e de 26 

cromossomos para a P, dumeriliana. 

Mensurações tomadas por Alfinlto et alii (6) 

em exemplares adultos, estabeleceram média de 

780 mm de comprimento de carapaça para a P. ex- 

pansa, 380 mm para a P. unifilia e 340 mm para a 

P. sextuberculota, enquanto que os pesos foram de 

25 Kg, 5 Kg e 3,9 Kg, respectivamente, para tais 

espécies, [ver foto 6] 
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Apôs longa jornada de viagem ao tabuleiro, o 

bando ou cardume permanece alguns dias em completo 

repouso na parte mais funda do rio que confronta 

com as áreas de desova, denominada de poção, boija 

dor ou boiadouro. 

Refeitas as energias, os animais empreendem, 

isoladamente ou em grupos, sucessivas incursões 

ao tabuleiro ou praia, sendo chamado de passeio essa 

movimentação intensa, que tem a finalidade de 

identificar os pontas convenientes para a deposi^ 

ção dos ovos. (ver foto 1). 

As manobras de escavação das covas, cuja pro- 

fundidade está diretamente relacionada com o le£ 

çol freático, podem ser abandonadas e retomadas 

em qualquer outro ponto, procedendo então o anjl 

mal a vigorosos movimentos de remoção da areia, s£ 

mente com as patas traseiras, inclinando-se lejn 

tamente até a posição vertival. 

Imobilizado, não reage, mesmo quando provo- 

cado, e procede ã liberação dos ovos que são lan 

çados no fundo da cova, ao acaso, e sobre eles 

descarrega grande quantidade de muco misturado 

com urina. Retornando à atividade, espalha ba£ 

tante areia sobre a cova com ágeis movimentos das 

patas anteriores e posteriores, como também do 

plastrão(peito) . A operação está terminada após 

120 minutos de estratégicas manobras de soterramento dos 

ovos. 
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A profundidade da cova oscila entre 44 

a 83 cms, sendo encontradas médias de 54 cms , 

cedendo naturalmente variar esses limites. Para 

c tracajl e o pítíú, as covas sâo muito mais ra 

sas . 

A concentração de covas nessas áreas é em 

^édia de 7 para 4 m2, ocorrendo comumente a re 

noção de postura anterior com perda desses ovos. 

As posturas se relacionam diretamente com 

a idade do animal, situando-se em torno de 75 

ovos por cova,com variação mínima de 54 e máxi 

ma de 136, nas pesquisas levadas a efeito nos 

tabuleiros do rio Trombetas, e de 94 ovos por 

cova no rio Tapajós. Em relação às posturas de 

tracajã e pítíú, o numero de ovos varia' entre 23 

e 16, respectivamente, para as espécies tratadas. 

0 período embrionário do ovo da tartaruga 

apresenta limites bem estreitos, com média de 

45 dias, permanecendo as crias no fundo da co- 

vaCCimara de incubação) até completarem 60 a 90 

dias, prazo que coincide com a absorção total 

da bolsa da gema, implantada na parte externa 

do plastrâo, onde se forma o umbigo. 

A saída da cova está sujeita às condições 

climáticas e ao resfriamento gradativo das ca- 

madas de areia do tabuleiro, não suportando, as 

crias recém-nascidas, temperaturas elevadas , 
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pois são altamente prejudiciais à sua sobrevi- 

vência nessa fase, causando mesmo a morte.(ver 

foto 2). Durante o dia, com o calor escaldante, 

os termômetros registram 39' a 50', sendo impos_ 

sível até a permanência do homem no tabulei ro. Ne_s 

sa fase. as crias medem 50 mm de comprimento 

por 48 mm de largura, e quando alcançam a supe£ 

fície da cova, lançam-se rapidamente n''água. 

(ver foto 71. 

□ s ovos mantidos em incubação natural são 85% 

gerados, desde que permaneçam em equilíbrio a 

umidade e temperatura, cujos limites são muito 

estreitos, (ver fotos 3 - 4 - 5), 

Das várias anomalias constatadas nos animais 

recém-nascidos, como o albinlsmo, deformações 

de carapaça etc., foi registrado somente um ca- 

so de evolução embrionária dupla, unidos os ani_ 

mais pela mesma bolsa de gema e encontrados mor_ 

tos dentro da casca.(ver foto 81. 

Foram realizados estudos de sexagem por Alfioi 

to et aliitBl em crias recém-nascidas dos tabuleiros , 

mantidas sob regime de proteção pelo IBDF, procurando 

identificar o macho pelo comprimento da cauda e or- 

gão copulador. Como tal operação requeresse o sacrifício 

de muitos animais, para evitar controvérsias na área 

administrativa, foi selecionado apenas um pequ£ 

no número para confrontação posterior. Não pode£ 
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da os resultados serem considerados extremamen- 

- e corretos, foi a pesquisa postergada. 

k - predaçAo 

A tartaruga experimenta duasformas de agressão: 

jma, em decorrencla do próprio equilíbrio biológico que 

a natureza impõe à sobrevlvincla das espécies da fauna, e a 

outra desencadeada pelo homem, com nítida intensão de ex- 

termínio . 

A predação, por qualquer das formas, ocorre quando o 

animal se encontra no "habltat" natural, nos cursos d'água 

e nas áreas de desova. 

No "habitat", a agressão é menos intensiva quando no 

período estivai, ocorrendo a predação, principalmente pe- 

lo homem, quando da captura propriamente dita, provocando 

entre os animais jovens^alto índice de mortalidade. A pró- 

pria ação dos animais silvestres quase não se faz sentir 

devido a abundante alimentação e, consequentemente,diminui 

ção de ataque às crias. 

No curso d'água. a captura da tartaruga que se des 

loca para áreas de desova é considerada predatória, por im 

pedir a procriação da espécie. 

No tabuleiro, o ato predatório é praticado 

pelos animais silvestres e pelo homem, indistin- 

tamente sobre a tartaruga, as crias recém-nasci- 

das e os ovos. A captura da fêmea, antes da de- 

sova ou quando abandonada no tabuleiro sob a in 
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clósmeoela rio sol, entende-se por ato predató- 

rio, dada a característica de extermínio impo_s 

to a espécie,, 

üs ovos são removidos pelo homem, formigas de 

■fogo(Pr'enolepsis spp . ) , e iacuraru (Tupinambis 

nigropua tatus); as crias saídas das covas, por 

ação do homem, urubu(Cathartus spp. - Caragyps 

atratusf oetus) e gavião rSpjsastur spp.). 

Na água, as tartaruguinhas são devoradas pe^ 

la piranha (Pigopristis - Pigooentrus - Serrasal_ 

no), traíia(Hoplias malahavicus). tucunaréTCi- 

ohla spp.), pirarara(Pirarara bicoor), filhote 

(Brachyplaty stonia filamentosum ) , ariranha 

ronura brasiliensis), \ontra(Lutra ptatensis), 

pirarucuÇApavaina gigas), jacaré(Caiman spp.), 

sucuri (Buneotes murinus), rato(Ratus novegecus), 

aruanã(Osteoglossum biairrbrosum) e outros. 

5 - CAPTURA 

A captura ou apanha da tartaruga e de seus 

ovos tem como finalidade o preparo de pratos re_ 

gionals, invariavelmente, a carne, o sangue e a 

gordura. Essa é utilizada, também, no fabrico 

de produtos de beleza, na limpeza e maciez da 

pele, não podendo, entretanto, quem a utiliza 
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^■zrr-se ao sol, por causar extensas manchas e£ 

:-ras de difícil eliminação. 

Quanto aos ovos, são preferidos "in natura" 

= -tes da fase de incubação, Que uma vez inicia^ 

ra, torna-os impróprios ao consumo. 

Segundo pesquisa levada a efeito na cidade 

r= vanaus. Estado do Amazonas, por técnicos do 

I5DF, procurando identificar junto aos proprie- 

"ários de restaurantes a preferência do público 

islãs carnes dos animais silvestres, a da tart£ 

r_ga coloca-se destacadamente em primeiro plano, 

seguida das carnes de paca, veado, anta, porco 

ro mato, tatu, capivara, pato do mato, tracajá , 

c-tia, jacaré, gibóia e macaco guariba. 

A captura da tartaruga ocorre com mais faci_ 

lidade nas áreas de desova e em seguida na fa- 

se de deslocamento do bando, na procriaçao (arr i b£ 

çio)e no próprio "habitat", principalmente por 

ocasião da vazante do rio. 

Na área de desova, quando o animal passeia pjs 

lo tabuleiro ou praia, o homem executa curiosa e 

hábil manobra, impulsionando-o para cima para 

virá-lo de dorso Cviraçâo), ficando sem a mínima 

condição de aprumar-se novamente. 

Na fase de espera da incubação, quando o ani 

mal permanece no poção, pode ser fisgado ou aprisl 

onado por rede de arrasto, como também apanhado 
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por exímios nadadores que mergulham profunüameji 
í 

te, conseguindo conduzí-lo a tona. 

Quandu no deslocamento às áreas de desova, a 

captura da fêmea torna-se extremamente difícil, 

dada a abstenção alimentar, o que não ocorre em 

relaçao ao macho, que geralmente acompanhao bando 

na arribação, sei ido fisgado por instrumentos pr^ 

prios de pescaria conhecidas como tapuá ou ita- 

puáCpequeno arpão), rede, tarrafa, linha, lin- 

nhão, espinhei, etc., contendo inúmeros anzóis 

providos de iscas de pequenos pedaços de palmi- 

to, carambola, mandioca, frutos silvestres, fa- 

tias de peixe etc. 

No retorno da fêmea ao habitat, após a desjo 

va, são. executadas idênticas manobras, principa 1_ 

mente nos locais denominados de remanso[quando a 

correnteza é inversa ao curso normal do rio), sen 

do utilizado o cramuri, constituído de extensa l_i 

nha provida de anzóis, fixadas em um pedaço de 

madeira flutuante. 

No "habitat", no período da enchente, a co- 

munidade geralmente alcança as cabeceiras dos 

cursos d'água tributários ou dos lagos, não se_n 

do, portanto, muito fácil a sua captura. No pe- 

ríodo da vazante, o animal jovem, que não partl_ 

cipa da arribação, ê aprisionado com facilidade 

por meio de tarrafa, rede de arrasto ou *de bate_ 
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-=Z, zze consiste em encurralar o animal em um 

rr-to adequado no leito do rio ou lago. 0 indí 

í-* a orocede ã captura da tartaruga com o empre 

rz co sararaca(arco e flexa provida de linha) , 

l=~çando no pescoço do animal. 

A apanha dos ovos é procedida após a deso- 

= , ou em supostas áreas de passeio, o que é con 

í5i--do firmando-se o calcanhar fortemente na 

zrsia que afunda quando pressionada a câmara de 

; = raç ao C par t e superior da cova), desmoronando-se 

sor-e a câmara de incubação(fundo da cova). Con 

•orne o estado de evolução do ovo, é removido ou 

oli deixado para completar o ciclo evolutivo. 

A captura das demais espécies de quelônlos se 

orocessa com algumas peculiaridades, assim descritas: 

-acajá - Antecede à postura da tartaruga e nâo 

-az, habitualmente, a desova no tabuleiro ou praia, 

ocorrendo comumente no barranco do rio ou cam- 

oo próximo a margem. O ovo é multo mais cobiça 

oo que o da tartaruga, e em sua captura empre- 

gam-se os mesmos métodos já descritos, com des 

taque a formação de roçado e queima do mato na 

orla do barranco, para atraí-lo, como rsalmen- 

03 acontece. 

Pitiú - A desova antecede à da tartaruga, sendo 

os ovos depositados a pouca profundidade, geral 

nente nâo sâo consumidos e daí a grande difusão 
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da espécie. Entretanto, preparo do animal como 

alimento é processado de modo rudimentar, pois 

é cozido em seu próprio casco sem os requisitos 

culinários dispensados aos demais quelônios. 

Muçuã - Habita permanentemente o campo alagado 

e não faz migração, havendo, portanto, reduzida 

concentração da espécie na Amazônia, com maior 

ocorrência na Ilha de Marajó. A desova ocorre 

na época da secaCagosto~novembro], e o ovo não 

é consumido "in natura", mas cozido com o próprio 

animal . 

A captura se processa com a queima do cam- 

po, desalojado o animal da loca em que vive, 

provocando mortandade entre os animais jovens 

e velhos, que não dispõem de mobilidade para 

percorrer extensas distâncias. 

No período da cheia, sua captura se proces_ 

sa com o emprego deum bastão de madeira, opera_ 

da numa pequena canoaCmontaria], que procura 

identificar o animal submerso nos campos alag_a 

dcs , 

Como alimento, s preparado com esmero e 

acondicionado em seu própi lo casco, constituindo 

uma das iguarias apreciadas - casquinho de mu- 

çuã - sendo necessários três animais para en- 

che • 1 o . 
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= - ALIMENTAÇÃO 

A tartaruga alimenta-se de frutos silves- 

ires, sementes de oleaginosas, plantas aqua- 

tioas flutuantes ou submersas, raízes, algas, 

-_5gos, plancton, moluscos[ostras ] , vermes que 

rrcliferam nas raízes dos capins etc., excepcio 

-sl-ente, de seus próprios ovos e de peixes quan 

rc mortos. 

A digestão i própria dos herbívoros, mas em 

::"dições de confinamento ingere qualquer tipo 

ce alimento. Significativo é seu curso no trato 

cigestivo, sendo liberadas as fezes após 170 ho 

ras de ingestão, correspondendo a 5% do volume, 

e o restante expelido até 880 horas. 

Dada a excepcional capacidade de digerir qual 

quer tipo de alimento, com demorada digestão , 

justificam-se os jejuns prolongados a que podeser 

submetido o animal quando aprisionado nos cur- 

rais de captura, transportado a longas distân- 

cias e, mesmo quando destinado a matança para 

fins culinários, mostrando-se indiferente ao 

alimento ofertado. Nesses períodos, a sustenta- 

ção orgânica é mantida pelo metabolismo da gor- 

dura, abundantemente armazenada. 

Na natureza, a apreensão do alimento está 

condicionada as contingências momentâneas, mas 
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no berçário deve ser fornecido em pequenos peda_ 

ços, a fim do facilitar a deglutição, por ser 

a espécie , dr.iada de po lentes mandíbulas , despr£ 

vidas de dentes. 

C on f1n a d o no oriatório, o animal apreende 

qualquer tipo de alimentação, tendo especial 

preferência pelo palmito, carambola, couve, car 

ne, peixe, banana, inf1orescência de gramíneas 

e legumlnosas, vegetais, legumes, concentrados 

etc. 

No criatórlo natural, sua alimentação se 

constitui desde frutos silvestres, sementes de 

oleaginosas, de vegetais aquáticos etc., cuja 

ocorrência está relacionada com os regimes d' 

água, tais como : Abiorana(Sapotaceae em ge- 

ral],. A?.:*) do IgapóCAnnoma paludosa e outras 

spp . ] , f. r apa r i (Macrodobium acaci aef o 1 i um ) , ^a ~ 

çáCNyrtaceae em geral]. Aro i dea e (Arac eae em ge_ 

ral], AçaTlEuterpe oleracera), Aninga[Nontri- 

c h a r dia Unifera], And i r oba ( Carapa guiamensis), 

B u • i ' i [ N a u r i t i a f lexuosa ) , Catuarl (Crataeua beji 

tham.i 11 , f. rèmu r t ou Cremur i ou Caramurl (Sapota 

ceue diversa com especial destaque o Caramurl 

oppositiroliu), Caimbé(Curatella americana), C£ 

pit-f i í Vasivsca alchorneoidea), Ca t ad i uns(Ara- 

CB.ib otn gera 1") , Cas tanha do ParátBertholettia e_x 

eelsa), Copai ba(Copaifera spp.), CaranaCMauri- 
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' - - armata), Gen 1 papo (Genipa americana]., Juari 

riE-rocarym javari). Mu caJãCAcrocomla sclerocar 

r= , Murucí(Byrsonlma erassifo 1 ia) , MaraJâCBac- 

-ris marajá). Muíratinga(0Imedlophaena maxima), 

" .réCEichornia spp.), PupunharanaCQuararibea 

i-ianensis). Salgueiro Sa 1vagem{Sa1ix humbold- 

-iana e Alchornea casteneifo li a) , Seringueira 

-eveas), Tapiririca(Tapirlra guianensls), Tu- 

: .-iCAstrocarym spp.), Tajã de Folha Grande [ 
ilocacia Indica, var. typica), Ucuúba(Virola 

s .rlnamensis), Uapé ou Forno de Jaca ré(Vitoria 

regia). 

Murça Pires e Paulo Cavalcante, do Museu 
=3raense Emílio Goeldi, acrescentam outros ve- 

getais e frutos utilizados na alimentação da 

tartaruga, a saber: Acapurana(Campsiandra lau- 

rifolia), Couve das Cachoeiras(Podostemonaceae 

sm geral, principalmente Moreira f1uviat11is), 

Murumuru(Astrocarym murumuru), Mamorana(Bombax 

aquaticum), Munguba(Bombax munguba), Pracaxi 

CPentaclethra macrolota). 

□utrossim/ são conhecidos vulgarmente outros 

vegetais e seus frutos, que não puderam ser 

classificados, tais como: Palmeira Arati,.Cajua 

rana, Socoró, Batatarana, Mangus, Bulbo de Cél£ 

bre, Sereguva, Limorana , etc., utilizados pe- 

los quelônios na alimentação. 
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re alimento e da procriaçao. 

Esse deslocamento, da área de criação natural, 

geralmente ocorre entre os meses de dezembro a 

janeiro até J unho oti j u 1 ho , quando a alimentação 

e mais abundante e diversificada, devido princi 

palmente a riqueza de palmeiras da floresta dos 

terraços aluviais. 

0 período de plenitude da cheia é importan- 

te para o ciclo biológico da espécie, que encon 

tra nos lagos, onde permanece até o início da va 

zante, a alimentação complementar que a susten- 

tara durante o período da procriação, fase em 

que o animal permanece em prolongado Jejum até a de 

sova. A manutenção orgânica, por conseguinte, es 

tá condicionada ao metabolismo da gordura acumu 

lada na fase de farta alimentação. 

Parece Justificar esse equilíbrio metabólico 

a necessidade que tem a espécie de acumular nos 

espaços intra-abdominals as dezenas de ovos que 

gera nessa fase,quando são considerados magros, 

pelos "entendidos" em culinária. 

Embora não constitua afirmativa, parece ocor 

rer nos meses de janeiro a março o acasalamento 

dos animais, que segundo informação colhida, se 

processa dentro d'ãgua, no período noturno, emi 

tlndo o macho,som característico. Pode-se também 

ouvir a bateçâo dos cascos,nas acomodações de cobertura. 
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Confirmado o acasalamento nesse período, e 

ocorrendo a desova seis meses depois, a fêmea 

possui a capacidade de armazenar o material fB_ 

cundanteCespermatecaJ, como ocorre com a abe- 

lha, o morcego e outros. 

No período de 1970/74, técnicos do I1inist£ 

rio da Agricultura realizaram Interessante inve£ 

tlgação. procurando obter Informações a respei^ 

to da transferência da tartaruga de um rio pa- 

ra outro. 

Conhecido o determinismo da espécie quanto 

ao povoamento das áreas de desova, e dada a nie 

cessidade de introdução em outros cursos d'água, 

a investigação foi considerada de suma impor- 

tância para os trabalhos de expansão da especie 

na Amazônia, inclusive nos crlatorlos artificiais. 

Ficou evidenciado que a tartaruga transfe- 

rida do rio Trombetas para o rio Tapajós , não 

retornava às áreas de origem, conservando os 

mesmos hábitos de posturas, já que nos tabulej_ 

ros em referência as desovas se processam durajn 

te a noite e o dia. 

Outro lado significativo para confirmação da 

experiência, foi a identificação dos amimais 

transferidos, marcados com com anéis de alumí- 

nio. 
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8 - CRIATORIO artificial 

Consiste em submeter o animal a uma criação 

racional, em área natural ou.adrede preparada . 

Nesse sistema, a vigilância deve ser perma- 

-ente, evitando-se a evasão do animal, para as- 

segurar sua manutenção e desenvolvimento, contro 

le às enfermidades e, sobretudo, obter a repro- 

cução . 

São considerados fatores fundamentais na cri^ 

ação em regime de confinamento, a alimentação e 

a manutenção permanente de um curso d'água, po- 

dendo ocorrer a desova em áreas naturais ou pr£ 

paradas artificialmente. 

Considerando que os criadouros legalizados 

devem ser povoados de contigentes de animais jo 

vens, isto é,crias recém-nascidas, como estabe- 

lece a legislação federal, preconiza-se a insta_ 

lação de berçário, com a finalidade de proporcio_ 

nar as naturais adaptações biológicas nos primei_ 

ros meses de desenvolvimento, diminuindo consi- 

deravelmente o índice de mortandade das criasre 

cém- nascidas Cver foto 111. 

Introduzido em 1970 , em Fordlândia, o berçário, 

constitui um reservatório medindo 10 x 0 metros 

de comprimento e largura, com 1 metro de profujn 

didade, podendo variar as dimensões em decorrin 
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cia dcrs necursos materiais encontrados nos lo- 

cais de constução. A água deverá ser renovada 

periódicamante, á medida que se torna imprópria 

ã saúde do animal. Uma simples operação de des 

carga, acionando um sistema instalado no fundo 

do reservatório, permite o esgotamento total, 

possibilitando a sua higienização. 

Enquanto perdura a limpeza do berçário, os 

animais podem ser acondicionados em simples cai 

x-as ou cercados, reconduzidos Imediatamente pa 

ra dentro d'âgua, uma vez concluída a operação. 

Cver foto 12 ) . 

0 berçário é ainda dotado de duas instalações 

indispensáveis, o solário e a rampa de alimentação 

ou comedouro submerso, (ver foto 13). 

D solário, que pode medir Im x 80cm de compri 

mento e largura, é uma plataforma fixa de madei_ 

ra instalada no centro do reservatório, poden 

de ser alcançada pelo animal livremente; é pro 

vido de uma cobertura de tela para evitar o 

ataque de pássaros, principalmente o bem-te-vi 

(Pitungus sulphuratus)j que cegam os animais 

com picadas penetrantes na órbita ocular. 

A rampa de alimentação ou comedouro submerso é 

uma plataforma de alvenaria de 50cm de largura, 

levantada internamente em uma das extremidades 

do reservatório, de modo que uma fina lâmina- 
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i"á i j a cubra sua superfície. 

',3 centro da rampa existe uma escavação on_ 

- - =20 colocados os alimentos. Nessa rampa é le- 

í-tada uma parede com a finalidade de isolar 

2 -â-npa do reservatório, com exceção nas duas 

==:remidades, possibilitando o curso d'água s£ 

rre o comedouro, que é provido de um sistema de 

:; scarga independente, necessário ã remoção do 

lícjido quando poluído. 

A finalidade da rampa é diminuir o consumo 

:'3gua de reposição do reservatório, controlar 

2 alimentação e promover uma rápida e eficaz 

"izienizaçâo diária do local de deposição dos 

= limentos. 

Esse dispositivo foi introduzido no modelo 

rriginal do berçário de Ford 1 â n d 1 a , pe 1 o Dr . Leo_ 

-ino Caiado, Governador de Goiás, quando de sua 

.isita ao Serviço de Proteção ã Tartaruga, em 

1973.Cver fig.1) 

9 - SANIDADE ANIMAL 

Não sujeita a uma série de enfermidades que 

comumente acomete as espécies domésticas e sil 

vestres, a tartaruga pode ser considerada como 

rústica . 
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A espécie é no entanto atacada pelo fiico- 

bacterium tuberculosls chelonei, isolado por 

Friedmann em pulmões de tartarugas de aquário, 

em Berlim. As infestações parasitárias em geral 

não constituem problemas a criação da espécie, 

como também as infecções por enterobacteria do 

genero arizona. 

Durante o largo tempo de trabalho do Servi 

ço de Preservação à Tartaruga nos rios Trombe- 

tas e Tapajós, foi acidentalmente encontrado um 

único animal vitimado, boiando livremente em 

decúbito dorsal e em avançado estado de putre- 

fação. Não foi possível a realização da necro- 

psia para determinação da causa mortis.Cver fo 

to 9 ) . 

A fêmea, que migra ao tabuleiro por ocasião 

da desova, não raro apresentamutilaçõescorpo- 

rais, tais como perda parcial ou total de mem- 

bros, redução acentuada da cavidade anal, per- 

da parcial ou completa da cauda, di1 aceração da 

carapaça e do plastrão e alterações oculares 

uni ou bilaterais, possivelmente causadas por 

agressão de piranhaCPigogritis - Pigoaentrus - 

Servasalmo). 

As alterações na conformação dos cascos das 

crias recém-nascidas podem estar relacionadas 

com as compressões sobre os ovos na cova, por 

ocasião da desova, não sendo possível estabele 
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:=r correlação entre o numero ideal e o espaço 

:= câmara de eclosão. No entanto, o animal man 

-ire por algum tempo em berçário, recupera, na 

-aioria das vezes, a conformação normal da ca- 

rezaça e do plastrão. 

As vigorosas e enérgicas manobras que a fi 

~ea executa na preparação da cova, ocasionam le 

= - = 3 em suas patas, com cicatrizes, deformações, 

=scaras e as unhas bastantes desgastadas ou 

-ssmo ausentes, devido ao forte atrito com a 

=~Bia, funcionando como potente esmeril. 

As principais causas de mortandade da tar- 

taruga estão relacionadas aos estados ocasio- 

tais de desidratação, inanição e asfixia. 

A desidratação ocorre quando o animal é man 

tido de dorso na operação captura, denominada 

de viraçio ou mantido demoradamente aprisionado 

em currais. Embora o animal adulto resista ao 

jejum prolongado não se recupera quando priva- 

do de ãgua. 

A asfixia é decorrente do afogamento do 

animal, dada a sua necessidade de respiração 

pulmonar, ou de intoxicação proveniente de pro 

duto de combustão(queima do fósforo) ou de va- 

tores de substâncias químicas(petróleo) . 

As tartaruguinhas nascidas em 1972 no tabu- 

leiro de Monte Cristo no rio Tapajós, foram to 
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talmente dizimadas por afogamento, devido ã pe£ 

manencia prolongada das caixas coletoras em 

manobras de submersão, para fins de hidratação 

dos animai s. 

□ animal capturado através do arpão ou de 

fisgas, geralmente, não resiste ao traumatis 

mo, e, consequentemente, ocorrem as necrosesf^ 

siológicas. 

Mantidos animais jovens em berçário, deve-se 

ter cuidado especial com a alimentação, para 

que não venha a ocorrer processos fermentati- 

vos quase sempre mortais. 

Registra-se a possibilidade da ocorrência 

de albinismo entre as tartarugas(Leucodevmia 

congênita e Aaromatose congênita). que devem 

ser eliminadas da criação, evitando-se a mult£ 

plicação de animais desprovidos de pigmentos me 

lânlcos na pele. 

Finalmente, César Pinto menciona parasitismo 

em Testudo tahulata, pelo âcaro Ambtyomma kum£ 

Talei Koch, 1844], cuja ocorrência é mais evl_ 

denciada no macho, (ver foto 10). 
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10 - CONSERVACIONISMO 

Os trabalhos de proteção à tartaruga amazô- 

nica tiveram Início em 1965, quando da necessi 

dade de ser mantida a integridade das áreas de 

desova no rio Trombetas, Estado do Pará. 

A forte pressão exercida pelo poder público 

municipal de Oriximinã levou o governo federal, 

através do IBDF, a criar uma estrutura que asse 

gurasse a execução de atividades conservacionis 

tas daquele patrimônio faunístico. constituirl- 

do-se, assim, o "Serviço de Proteção ã Tartaru- 

ga". Os recursos iniciais para execução dos tra 

balhos correram às expensas do Fundo Federal 

Agropecuário(FFAP) do Ministério da Agricultura. 

Em 1960 o serviço expandiu-se para o rio Ta 

pajósCEstado do Pará), em 1975 para os rios Ju 

ruá, Purus, Solimões e NegroCEstado do Amazonas) 

e Rio Branco(Território Federal de Roraima) e em 

1976 para o rio Guaporé(Território Federal de 

Rondônia) . 

Em 1975, com recursos da Superintendência do 

Desenvolvimento da Amazônia(SUDAM), técnicos do 

"■"ini stério da Agricultura procederam a avaliação 

da potencialidade das áreas de desova de tartaruga 

-os principais rios da bacia hidrográfica amazônica, 

evidenciando uma pluralidade de tabuleiros a saber : 
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1 - ESTADO DO PARA 

RIO TROMBETAS - Gaivota, Leonardo, Faria, Ja 

caré, Verana, Abui Grande e 

Praia Rasa. 

RIO TAPAJÓS - Monte Cristo e Rolino. 

RIO TOCANTINS - Rainha, Tlradentes, Barba- 

cena. Meio, Cinzento, Cama 

leão. Bacalhau, Mucura, Gi 

quiri. Veados, Bacurizinho, 

Crioulas, Meio, Prainha, Meio 

A, Meio B, Urubu, Felix 

Itapepocu, Meio I, Munguba, 

Meio II, Rica, Acatinga, Ji 

ló. Limão, Onças, Espírito 

Santo, Ângelo, Araraim, La- 

dainha, Emizinho e Santo An 

tonio. 

RIO XINGU - Caranari, Juncal e Penetecal. 

RIO AMAZONAS - Araquara, Meio, Peixe Boi , 

Torrão, Miratuba, Buriti , 

Cara-açu, Decepada, Santa R^ 

ta. Espírito Santo, Boa Espe_ 

rança e Maracá-açu. 



10.2 - ESTADO DQ AMAZONAS 

RIO NEGRO - Colaça, Guariba e Urumari. 

RIO (JATUMA - Jaruacã, Caribi. Abacate, More 

na, Itaqui, Caparu, Mirlti , 

Balblna e Tucumari. 

RIO SOLinOES - São Joaquim, Uruouruzinho , 

Cortinho, Cipotuba, Marltuba 

•e Filismino. 

RIO PURUS - Santa Luzia, Abufari, Aramiã 

Curá-Curá, Glória do Ronca, Ma- 

cacoari, Axioma, Mapiciari. 

RIO JURUA - Juanlco, São Sebastião. Pupunha, 

Pão, flarimari, Vista Alegre, Tam 

baqui. Águia, Walter Buri, Ira- 

cema e Pilão. 

10.3 - TERRITÓRIO FEDERAL 00 AMAPA 

RIO ARAGUARI - São Pedro. Galinha. Ilha do 

Chato, Gruta, 3 Irmãos, Fazen 

dinha, Tartaruguinha, Paraná, 

Camaleões, Taboca, Anjos, Mun 

guba. Açaí e Campinho. 
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10.4 - TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDÔNIA 

RIO MADEIRA - Tamanduá, Mutuns, Maruins,Ira 

cema. Ilha Assunção e Piriqui 

to . 

RIO GUAPORé - 'Gado, Armação, Negra, Oriente, 

Maçarandubinha, Naçaranduba 

Rio São Miguel, Cobra, São Mar 

tins. Foz da Baia Rica. Moquea^ 

da, Cururuzal, Arrombadinho , 

Campo dos Anjos e Porto Ruivo. 

10.5 - TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA 

RIO BRANCO - Muriru, Viúva, Papa Arroz, TupjL 

ba, Pascoal, Janamy, Salvação, 

Marary, Boi, Tapecuru, Carneiro, 

Pau Brasil, Palhau, Inajatuba , 

Moita, Pernambuco, Malaquias, Ca 

raranatuba, Onofre, Imbaubal, Bo 

lachinha, Novo Destino, Francês, 

Anajã, Rato, Capitari, Fonseca , 

Jacaré, Sororoca, Alonso, Aça i t u_ 

ba, Capiranga, Batelão, Aricuri , 

Pacheco, Onça, Calango, Cipó , 

Vera Cruz, Meio, Santa Fé, Anta, 

Mandulão, Macaco, Araçá e Mamu- 

ripan â. 
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Os tabuleiros destacados com grifo são os 

= - = importantes nos trabalhos conservacionistas 

zc-siderados pelo IBDF como "Santuário ou Re 

.'glo da Fauna Silvestre", conforme foi sugeri 

: por G.B. Wetterberg no trabalho "Apresenta- 

== e Discussão do Documento - Uma Análise de 

rloridade em Conservação da Natureza na Amazô 

12". por considerar importante na vida do ani 

2l .as peculiaridades desses sítios de manejo 

2 -auna silvestre. Esse tipo de santuário foi 

-tes proposto por José Alfinito e Camilo Mar- 

as V/ianna, em 1977 , quando da realização do 

"inário Técnico sobre o assunto, promovido 

lo IBDF, em Brasília. 

-inalmente, registra-se como importante fa 

r de conservacionismo para a espécie ,a Reser 

-iológica do Trombetas, dotada de uma área 

30.000 ha., abrangendo o lago Erepecú que cons- 

ijí o "habitat" natural da comunidade quelô- 

ca que migra às áreas de desova no rio Trombe 

s, com referência especial ao tabuleiro do Leo 

rdo, considerado o maior depositário de tar- 

rugas no Brasil e América do Sul. A Reserva 

i sugerida ao IBDF, em 1975. por José Alfini 

, após os estudos realizados sobre a migra- 

o da espécie no rio Trombetas. 
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1 1 - CONCLUSÃO 

a] Com o advento da Lei de Proteção h Fauna 

[5.197 de 3.1.67], a caça profissional foi 

proibida em todo território nacional, poden 

do as espécies da fauna silvestre serem co 

mercia 1izadas quando provenientes de criatô 

rios artificiais legalizados. 

b] Os criatórios artificiais poderão ser orga 

nizados sob a forma de empresas [ Portaria 

IBDF N' 1136 de 7.10.69] ou implantados na 

Amazônia sob a forma de produtores rurais le 

galizados [Portaria IBDFN' 1265P de 7.2.73], 

c] Conhecidas as áreas de concentração de deso 

va nos principais rios amazônicos brasilei 

ros, e, neles mantido rígido controle por 

ocasião da procriaçâo da espécie, fica sus 

tentado o fornecimento de matrizes recém-nas 

cidas com a finalidade de fomento à instala 

ção de criatórios artificiais, sem riscos ã 

extinção da espécie. 

d] Dada a sua extrema rusticldade às doenças, 

consumindo qualquer tipo de alimento e 

consideradas as normas de criação em condi- 

ções artificiais, a tartaruga da Amazônia 

(P. expansa) pode ser explorada para fins 

econômicos. 

( Aprovado para publicação em 12.02.80 ). 
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•2 — ANEXOS 

12.1 — FOTOS 
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Tabuleiro do Leonardo, rio Trombetas, Estado do Pará. A maior 
concentração de animais em desova. 

Foto de José Alfinito 
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Configuração da cova no início da fase de saída da cria. A areia 
superficial da câmara de aeração penetra na câmara de incubação. 

Foto de José Alfinito 

34 - 



FOTO 3 
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Coleção de ovos de tartaruga após a desova. Muito semelhante 
bola de bilhar, inclusive quanto à textura. 

Foto de Rubens Valle 
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Várias fases do desenvolvimento embrionário. 
Foto de Rubens Valle 
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Vários estágios da bolsa da gema. Nesta fase o animal 
encontra-se na câmara de incubação. 

Foto de Rubens Valle 
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FOTO 6 
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Desenvolvimento corporal da tartaruga. Esquerda para direita 
- 5, 20 e 7 kg. 

Foto de Camillo Vianna 



FOTO 7 

Confrontação entre uma tartaruga adulta (25 kg) 
e uma cria recém-nascida. 

Foto de Camillo Vianna 
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FOTO 8 

Partogemelar. Inédito 
Foto de José Alfinito 
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FOTO 9 
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Tartaruga adulta morta no rio Trombetas, Estado do Pará. Inédito. 
Foto de José Alfinito. 
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FOTO 10 
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Postura irregular, pode vitimar animais. 
Foto de Manoel Milton 

42 - 



FOTO 11 
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Crias recém-nascidas do tabuleiro do Leonardo, transferidas para 
o berçário de Fordlândia - rio Tapajós. 

Foto de José Alfinito 
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FOTO 12 
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Berçário pioneiro de Fordlândia - Ministério da Agricultura. 
Caixas transportadoras de tartaruguinhas. 

Foto de José Alfinito 
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FOTO 13 
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\ 

Berçário pioneiro de Fordlândia - Ministério da Agricultura. 
No centro o solário telado. 

Foto de José Alfinito 
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12.2 — FIGURA 

BERÇÁRIO OE TARTARUGA 

DETALHE DA ENTRADA DO COMEDOURO 
COM A BACIA DE ALIMENTAÇÃO 

T A N QUE 

CORTE A 

PLANTA BAIXA 

Desenho: Milton Abreu 
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